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Apresentação
A condução de experimentos científicos, sejam eles em campo, 
casa de vegetação ou laboratórios, gera uma significativa 
quantidade de dados. Além dos dados dos fatores analisados 
em cada experimento (variáveis dependentes e independentes), 
existem ainda dados auxiliares dos diversos sistemas 
envolvidos na interação da planta com o meio ambiente, tais 
como solo e clima, dentre outros (variáveis de controle e 
intervenientes).
Hoje, na Embrapa Milho e Sorgo, estes dados são armazenados 
de forma dispersa, muitas vezes sem conexão, o que dificulta 
sua utilização de forma integrada e inter-relacionada.
A fim de tentar resolver este problema, foi desenvolvido o 
SisIndex – Sistema de Integração e Gerenciamento de Dados 
Experimentais. O SisIndex é um sistema em ambiente Web, 
que permite armazenar e gerenciar, de forma integrada, dados 
de ensaios experimentais e dos principais componentes do 
sistema solo-planta-meio ambiente e manejo do experimento. 
 
Com o SisIndex é possível obter diversas informações acerca 
do experimento, tais como condições climáticas, características 
do solo, inventário dos agrotóxicos, fertilizantes e corretivos 
aplicados, características dos genótipos utilizados, dentre 
outros.
A utilização do SisIndex permite a criação de um acervo de 
dados integrado e inter-relacionado, insumo poderoso para a 
utilização de técnicas de descoberta de conhecimento em banco 
de dados, mineração de dados e  Big Data. 
Espera-se assim que o SisIndex possa contribuir no 
gerenciamento e na utilização dos dados experimentais na 
Embrapa Milho e Sorgo, tornando este processo mais preciso 
e seguro, e que facilite o uso desses dados para extração de 
novos conhecimentos. 
Antonio Alvaro Corsetti Purcino
Chefe-Geral
Embrapa Milho e Sorgo
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Introdução 
Durante a condução de experimentos científicos na Embrapa 
Milho e Sorgo, um grande volume de dados, de diversos 
temas e com diferentes formatos, é obtido. Esses dados estão 
armazenados, na maioria das vezes, em planilhas eletrônicas e, 
em alguns casos, até mesmo em papel. Além disso, os dados 
estão acessíveis somente aos pesquisadores da área e, muitas 
vezes, somente ao pesquisador responsável por eles.
Esta situação cria diversos problemas, dentre os quais podemos 
citar:
• Dificuldade de compartilhamento dos dados com outros 
pesquisadores;
• Dados dos diversos temas armazenados de forma não 
integrada;
• Dados tratados como ativos pessoais e não como 
institucionais;
• Problemas com segurança das informações;
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• Dificuldade de aproveitamento dos dados em análises 
diferentes daquelas propostas nos ensaios experimentais.
Para tentar minimizar esses problemas, foi desenvolvido 
o SisIndex – Sistema de Gerenciamento e Integração de 
Dados Experimentais. Este sistema visa armazenar, de forma 
integrada e temporal, informações sobre ensaios experimentais 
desenvolvidos na Embrapa Milho e Sorgo, em todas as suas 
etapas, juntamente com os dados complementares do sistema 
solo-planta-ambiente.
Para a modelagem do SisIndex, estudos foram desenvolvidos 
para se definir as principais informações obtidas pela pesquisa 
agropecuária, no âmbito da interação solo-planta-ambiente. 
Por meio de entrevistas com pesquisadores e especialistas 
de diversas áreas, definiram-se as informações a serem 
trabalhados, conforme descrito abaixo:
• Dados meteorológicos (dados de elementos do clima 
medidos em três horários);
• Solos (resultados de análises de fertilidade, incluindo macro 
e micronutrientes e nitrogênio, granulometria, densidades, 
retenção de água);
• Doenças, pragas e plantas daninhas;
• Irrigação (sistemas de irrigação, manejos efetuados);
• Culturas e genótipos (características dos genótipos, 
resistência a doenças, parentais, VCU (Valor de Cultivo e 
Uso), dentre outros);
• Agroquímicos (adjuvantes, inseticidas, fungicidas, 
herbicidas, grupos químicos, princípios ativos, necessidades 
de EPIs);
• Fertilizantes e corretivos (composição química, PRNT, PN);
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• Máquinas e implementos (tratores, implementos e 
equipamentos de pulverização);
• Experimentos (dados de identificação do experimento, 
equipe, projeto, delineamento experimental, variáveis 
experimentais, tratamentos utilizados, planilha de campo e 
documentos relacionados);
• Manejo (fertilizações, tratos culturais, controle de pragas, 
doenças e plantas daninhas, aplicação de agroquímicos e 
irrigações).
A partir destas definições, as principais informações acerca de 
cada tema foram detalhadas com especialistas de cada área e 
também por meio de consultas a sistemas de processamento 
de dados existentes na Embrapa Milho e Sorgo, tais como o 
Sistema de Gestão de Laboratórios.
Estas informações foram utilizadas para análise e 
desenvolvimento de um sistema baseado em plataforma Web 
para armazenamento dos dados dos diversos temas e suas 
inter-relações, conforme mostrado na Figura 1. 
A partir deste detalhamento, foram desenvolvidos aplicativos 
Web para construção e manutenção dos bancos de dados sobre 
os temas definidos.
Há de se ressaltar que, apesar de contar com funcionalidades 
de inclusão, alteração e exclusão de dados, o foco principal do 
sistema não é a manutenção destes bancos de dados e sim a 
integração e a inter-relação deles. Assim sendo, a alimentação 
dos bancos de dados deve preferencialmente ser feita através 
das rotinas de importação de dados.
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Conforme mostrado na Figura 1, a integração destes bancos 
de dados se dá através do experimento e pode ser feita de 
forma temporal e espacial. No sistema são armazenados, além 
dos dados básicos inerentes a cada experimento, informações 
acerca do manejo cultural e de todos os eventos associados 
ao experimento. Desta forma, tem-se um histórico de toda a 
condução do experimento, quer seja ele conduzido em campo, 
casa de vegetação ou em laboratório. Assim, é possível saber, 
em um determinado experimento, desde a fertilidade do 
solo até o rendimento de grãos, passando pelo inventário de 
fertilizantes e agroquímicos aplicados, a quantidade de chuvas e 
a irrigação aplicada, ocorrência de doenças e ataque de pragas, 
dentre outros dados.
 
 Figura 1. Sistema de Integração de Dados Experimentais.
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No sistema criado, pode-se destacar, ainda, as seguintes 
características:
• Acesso restrito por meio do cadastro de usuários com 
diferentes perfis; 
• Integração de bancos de dados de diversos temas;
• Histórico e documentação dos experimentos com dados, 
imagens e quaisquer documentos relacionados a ele;
• Possibilidade de georreferenciamento do local de coleta das 
informações;
• Ambiente adequado à construção da infraestrutura de dados 
para utilização de técnicas de mineração de dados (data 
mining) e tecnologias emergentes como Big Data;
• Construção de relatórios e consultas customizadas e a 
exportação de dados para diversos formatos (doc, xls, xml, 
pdf);
• Compartilhamento de informações entre especialistas de 
outros temas.
A partir da utilização do SisIndex e consequente alimentação 
dos bancos de dados, um precioso acervo de informações 
acerca dos experimentos será criado. Este acervo, com dados 
de diferentes temas interligados constitui um ambiente 
apropriado para utilização de técnicas de descoberta de 
conhecimento em bancos de dados (KDD - Knowledge 
Discovery in Databases). 
Portanto, a utilização dos bancos de dados do SisIndex 
em conjunto com técnicas, como redes neurais artificiais 
(RNA), indução de regras, árvores de decisão, análises de 
agrupamentos, dentre outras, pode favorecer a utilização destes 
dados para geração de novos conhecimentos.
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Vale ressaltar, todavia, que a utilização de técnicas de 
mineração de dados não é ainda contemplada na versão atual 
do SisIndex.
Ferramentas Utilizadas
O SisIndex foi desenvolvido utilizando a linguagem PHP,  o 
framework de desenvolvimento Scriptcase e o sistema de 
gerenciamento de banco de dados (SGBD) MySQL.
A PHP (acrônimo recursivo para PHP: Hypertext Preprocessor) 
é uma linguagem livre, amplamente utilizada para o 
desenvolvimento de aplicações para plataforma Web. Na 
linguagem PHP, o código é executado no servidor e somente o 
código HTML é repassado ao lado cliente (navegador). Assim, o 
código-fonte da aplicação não é repassado ao navegador, o que 
garante a sua confidencialidade. Mais informações sobre PHP 
podem ser obtidas em http://www.php.net.
O Scriptcase (http://www.scriptcase.com.br) é uma plataforma 
de desenvolvimento de aplicações PHP. Com o Scriptcase, o 
desenvolvimento de aplicações PHP é bastante acelerado. 
Formulários de inclusão/alteração/ exclusão/consulta são 
criados a partir dos campos do banco de dados. As aplicações 
geradas contam com sofisticados mecanismos de busca, 
consultas, exportações de dados, dentre outras facilidades.
As aplicações geradas utilizando o Scriptcase são em código 
PHP e não apresentam nenhuma dependência do Scriptcase 
para seu funcionamento, podendo ser instaladas em qualquer 
servidor Web com suporte a PHP.
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O MySQL é um sistema gerenciador de banco de dados 
(SGBD) relacional, de código aberto, amplamente utilizado por 
empresas no mundo Web. O MySQL utiliza a linguagem SQL 
(Structure Query Language) para acesso e gerenciamento dos 
dados armazenados num banco de dados.  Mais informações 
sobre o MySQL podem ser obtidas em http://www.oracle.com/
br/products/mysql/index.html.
O Sistema
O SisIndex é composto por módulo de Cadastros, Manejo de 
Experimentos, Relatórios e Segurança.
O acesso ao sistema é feito por meio do endereço http://
sisindex.cnpms.embrapa.br. Ao acessar o endereço, a tela 




Figura 1. Tela Inicial do SisIndex
Login e Senha são obtidos por meio de cadastro prévio com os 
administradores do sistema.
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O acesso aos diversos módulos do SisIndex é dado no 
momento de criação dos usuários. 
É possível definir as permissões de acesso de cada usuário, 
para cada um dos módulos. É possível também definir o que o 
usuário pode fazer em cada módulo (acessar / inserir / excluir / 
atualizar / exportar e imprimir registros). 
Dessa forma é possível conceder ou restringir o acesso as 
informações armazenadas no SisIndex, de acordo com o perfil 
do usuário ou grupo de usuários, de forma flexível e segura.
 Após fornecer os dados solicitados, a tela inicial com o acesso 
aos módulos do sistema é exibida:
 
 Figura 2. Tela de Acesso aos Módulos do SisIndex
Módulo - Cadastros
Neste módulo estão presentes as opções de cadastros básicos 
para o funcionamento do sistema, além de cadastros de dados 
sobre os diversos temas, tais como dados climáticos, de solo, 
doenças e plantas daninhas, dentre outros. 
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A última opção do módulo trata do cadastro de experimentos, 
módulo mais importante do sistema, e que necessita de 
informações de todos os outros cadastros do SisIndex.
 
 
Figura 3. Tela com as Opções do Módulo Cadastros
A seguir serão explicadas todas as opções do Módulo 
Cadastros.
Tabelas Auxiliares 
Na opção Cadastro de Tabelas Auxiliares, temos o cadastro de 
diversas tabelas simples, porém necessárias ao funcionamento 
do sistema. 
Por se tratar de cadastros simples, os campos utilizados em 
cada cadastro não necessitam de muitas explicações. Sempre 
que houver necessidade de esclarecimentos sobre os campos 
do módulo Cadastros, haverá explicações mais detalhadas 
no texto. O próprio sistema apresenta uma opção de ajuda 
diretamente no campo.
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Figura 4. Menu Tabela Auxiliares
Algumas destas tabelas já se encontram preenchidas, tais 
como as tabelas Países, Estados e Cidades. No caso dessas 
duas últimas, elas já estão preenchidas com todos os estados e 
munícipios do Brasil.
Tabelas Auxiliares - Instituições e Fabricantes
Esta tabela é utilizada para cadastrar empresas e outras 
instituições que, de alguma forma, tenham relação com os 
demais cadastros utilizados pelo sistema, tais como instituições 
onde são realizados experimentos, fabricantes, equipamentos, 
empresas obtentoras de cultivares, dentre outras.
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Figura 5. Tela de Cadastros de Instituições e Fabricantes
Tabelas Auxiliares – Taxonomia
Esta opção é utilizada para cadastro de classificação taxonômica 
(Família/Gênero/Espécie), utilizada na identificação de plantas 
daninhas. 
Tabelas Auxiliares - Características Agroquímicas
Esta opção é utilizada para cadastro de informações que, 
posteriormente, serão utilizadas no detalhamento dos 
agroquímicos utilizados no manejo dos experimentos. Nesta 
opção são contempladas tabelas de Adjuvantes, Grupos 
Químicos e Princípios Ativos.
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Figura 7. Menu de Cadastro de Características de Agroquímicos
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Tabelas Auxiliares – Campos Experimentais
Esta opção é utilizada para cadastrar os campos experimentais 
onde foram conduzidos os experimentos. Um campo 
experimental é uma unidade maior, que é dividida em Setores, 
Glebas e Lotes. Cada uma destas divisões deve ser cadastrada. 
A menor Unidade dentro de um campo experimental é o lote, 
onde também são cadastradas diversas informações que o 
caracterizam. 
É possível anexar fotos no cadastro de Setores, Glebas e Lotes.
 
 
Figura 8. Menu de Cadastro de Campos Experimentais
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 Figura 10. Cadastro de Setores dos Campos Experimentais
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 Figura 12. Cadastro de Lotes dos Campos Experimentais
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No cadastro dos lotes dos campos experimentais, além das 
informações sobre a gleba, setor e campo experimental ao qual 
o lote pertence, temos ainda outras informações sobre uso e 
posição geográfica dele, conforme descrito a seguir:
• Tipo de Solo: informa o tipo de solo predominante do lote
• Uso Atual: informa qual a utilização atual do lote
• Data Inicial de Uso: informa a data inicial de uso do lote
• Área: informa a área total do lote, em m2
• Perímetro: informa o perímetro do lote, em metros
• Altitude: informa a altitude do lote
• Latitude 1, Longitude 1 ... Latitude 4, Longitude 4: informa 
as coordenadas geográficas, em graus decimais, dos pontos 
extremos do lote, conforme descrito na Figura 13.
Imagem: é possível anexar arquivo com a imagem ou foto do 
lote.
Na tela de cadastro de lotes, após se informar as coordenadas 
geográficas, é possível visualizar a imagem de satélite com o 
lote destacado, clicando no botão “Ver Mapa”.
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Em uma versão futura do SisIndex, a utilização do lote será 
controlada de forma temporal, o que permitirá manter um 
histórico de utilização de cada lote do campo experimental. 
Além do histórico de uso, também serão contempladas 
informações sobre aplicações agroquímicos e demais 
operações efetuadas no lote.
Cadastro - Equipe Técnica e 
Projetos
Nesta opção é possível efetuar o cadastro da equipe técnica 
envolvida na condução dos experimentos e as funções que 
cada pessoa desempenha.  Também é realizado o cadastro de 
projetos, planos de ações e atividades que serão vinculados aos 
experimentos cadastrados.
Figura 13. Forma de definição das coordenadas geográficas dos 
lotes 
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Figura 14. Menu de Cadastro de Equipe Técnica e Projetos




 Figura 15. Cadastro de Funções
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 Figura 17. Cadastro de Projetos
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No cadastro de projetos, existem os dados básicos do projeto, 
como descrição, líder, datas de início e fim, além dos membros 
do projeto.
 
 Figura 18. Cadastro de Planos de Ação
 
 
Figura 19. Cadastro de Atividades
O cadastro dos dados de Equipe Técnica e Projetos gera um 
retrabalho, pois, eles já se encontram em sistemas corporativos 
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da Embrapa, como o Ideare. Esses dados hoje não estão 
disponíveis para serem compartilhados, porém, espera-se, num 
futuro próximo, que essas informações possam ser acessadas 
diretamente dos sistemas corporativos da Embrapa.
Cadastro – Dados Meteorológicos
Nesta opção são cadastrados dados de caracterização de 
estações meteorológicas e dados dos elementos do clima, 
que permitirão o acompanhamento das condições climáticas 
durante o ciclo dos experimentos. 
 
 Figura 20. Menu de Cadastro de Equipe Técnica e Projetos
Dados Meteorológicos – Fontes de Informação
Esta opção é utilizada para armazenar as fontes das 
informações dos dados meteorológicas utilizados. Estas fontes 
são, na verdade, a origem dos dados meteorológicos. Como 
exemplo podemos citar INMET, Cemig, INPE, dentre outros.
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Dados Meteorológicos – Tipos de Estações 
Climatológicas
Aqui são cadastrados os tipos de estações meteorológicas 
disponíveis, tais como estações manuais e automáticas. Estas 
informações serão utilizadas, posteriormente, no cadastro de 
estações meteorológicas.
Dados Meteorológicos – Estações do Ano
Esta opção é utilizada para armazenar as datas de inicio 
e fim das estações do ano. Esta informação será utilizada 
posteriormente em consultas do tipo: 
Qual a temperatura média dos últimos 10 verões, em 
determinado local? 
 
 Figura 21. Cadastro de Estações do Ano
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Dados Meteorológicos – Estações 
Meteorológicas
Aqui são cadastradas as estações meteorológicas utilizadas, 
com todos os dados de identificação e localização delas, 
conforme mostrado abaixo:
 
 Figura 22. Cadastro de Estações Meteorológicas
O cadastro de Estações Meteorológicas é formado por duas 
abas, uma com Dados Gerais e outra com Dados Específicos. 
A aba de Dados Específicos é utilizada para armazenar 
informações utilizadas em modelos de simulação, que serão 
tratados em versões futuras do SisIndex.
Dados Meteorológicos – Leituras 
Diárias
Aqui são cadastradas as leituras diárias dos dados 
meteorológicos das estações. Algumas leituras são 
armazenadas em três horários diferentes, conforme 
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padronização internacional. Por questões de compatibilidade, 
o horário que as leituras foram efetuadas deve ser informado, 
pois estes horários podem ser alterados no decorrer dos anos.
Assim como no cadastro de Estações Meteorológicas, há 
também a aba Dados Específicos, que será utilizada em versões 
futuras do SisIndex.
 
 Figura 23. Cadastro de Leituras Diárias
Cadastro – Solos
Nesta opção são cadastrados dados sobre tipos e usos do 
solo, resultados de análises de solos, dos locais onde foram 
conduzidos os experimentos. 
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Figura 24. Menu de Cadastro de Dados de Solos
Solos – Análises e Amostras
Esta opção é utilizada para o cadastramento de resultados de 
análises de solo realizadas nos locais onde foram conduzidos os 
experimentos. 
Um boletim de análise de solo é composto por uma ou mais 
amostras de solo. Cada amostra possui, além dos dados 
de identificação e posicionamento geográfico da amostra, 
dados sobre fertilidade, incluindo macro e micronutrientes, 
granulometria, densidades, retenção de água. 
Ao acessar a opção Cadastros -> Solos -> Análises & Amostras, 
inicialmente é mostrada uma tela com todas as análises 
cadastradas, com opções de filtro, ordenação e exportação de 
resultados de análises, conforme mostra a Figura 25. 
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Figura 25. Cadastro de Análises
Clicando-se no botão Nova Análise, a tela para cadastramento 




 Figura 26. Cadastro de Análises de Solo
Após preencher os dados da análise e clicando-se no 
botão Inserir, a nova análise é cadastrada e retorna-se, 
automaticamente, para a tela inicial do cadastro de análise 
(Figura 25). Para inserir amostras em análises cadastradas, 
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deve-se clicar no botão Inserir Amostras da análise desejada, o 
que nos leva à tela para cadastramento de amostras (Figura 27). 
 
 
Figura 27. Cadastro de Amostras de Solos em uma Análise
Nesta tela, há inicialmente os dados de identificação e 
posicionamento da amostra coletada. A seguir têm-se cinco 
guias ou abas (Fertilidade, Micronutrientes, Granulometria, 
Nitrogênio e Dados Dssat) onde serão inseridos resultados 
das análises efetuadas. Para acessar uma determinada guia, 
basta clicar no título da guia desejada. A guia Dados Dssat é 
utilizada para armazenar dados de solos utilizados em modelos 
de crescimento de culturas e não será abordada nesta versão 
do SisIndex. A seguir será descrito o conteúdo de cada uma das 
guias.
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 Figura 29. Cadastro de Amostras de Solo - Dados de 
Micronutrientes
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Figura 31. Cadastro de Amostras de Solo - Dados de Nitrogênio
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Após inserir os resultados das análises nas respectivas 
guias, deve-se clicar no botão Inserir. Pode-se inserir quantas 
amostras forem necessárias em uma análise.
As opções seguintes do menu Cadastros -> Solos, permitem 
cadastrar os tipos de solos e o histórico de uso deles. Estas 
informações são utilizadas na caracterização dos lotes, já vista 
anteriormente (Figura 12).
Cadastro - Doenças, Pragas e Plantas Daninhas
Esta opção é utilizada para o cadastramento de informações 
sobre doenças, pragas e plantas daninhas. Aqui são cadastradas 
informações que caracterizam as doenças, pragas e plantas 
daninhas, tais como sintomas, ciclo, nome científico, dentre 
outros. Também é possível cadastrar imagens delas. 
Vale ressaltar que neste ponto são cadastradas tão somente 
as informações acerca destes temas e não a incidência delas 
nos experimentos, que será tratada no módulo de Manejo dos 
Experimentos. 
A seguir são apresentadas as telas referentes aos cadastros de 
doenças, pragas e plantas daninhas (Figuras 32, 33 e 34).
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 Figura 33. Cadastro de Pragas
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Figura 34. Cadastro de Plantas Daninhas
Cadastro – Irrigação
Nesta opção, são cadastrados os sistemas de irrigação 
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Figura 35. Cadastro de Sistemas de Irrigação
Cadastro – Culturas e Genótipos
Esta opção é utilizada para o cadastramento de culturas, 
genótipos e dados de VCU (Valor de Cultivo e Uso). No 
cadastro de cultivares, temos informações que caracterizam as 
cultivares utilizadas nos experimentos. Compõe este cadastro 
informações sobre tipo da cultivar, parentais macho e fêmea, 
ciclo, resistência a doenças, dentre outras. Já o cadastro de VCU 
contém informações utilizadas para o registro de cultivares no 
Ministério da Agricultura. Este cadastro é composto por mais de 
600 campos, divididos em três guias.
A seguir são mostradas as telas dos cadastros de culturas, 
cultivares e VCU (Figuras 36, 37 e 38)
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Figura 37. Cadastro de Cultivares
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Figura 38. Cadastro de VCU
Cadastro – Agroquímicos
Esta opção é utilizada para o cadastramento de agroquímicos. 
São considerados agroquímicos adjuvantes, inseticidas, 
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Figura 39. Menu de Cadastro de Agroquímicos
No cadastro de adjuvantes, além de dados de identificação, 
também são cadastrados dados de sua composição química, 





Figura 40. Cadastro de adjuvantes
Na opção de cadastro de inseticidas, fungicidas e herbicidas 
(Figura 41), são cadastrados dados de identificação, 
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caracterização, modos de ação, composição e necessidades de 
equipamentos de proteção individual (EPI) para aplicação.
 
 
Figura 41. Cadastro de Inseticidas, Fungicidas e Herbicidas.
Cadastro – Fertilizantes e Corretivos
Esta opção é utilizada para o cadastro de fertilizantes e 
corretivos de solo utilizados na condução dos experimentos. 
Ressalta-se que, como já falado em outras opções do Menu 
Cadastro, aqui são cadastrados somente os fertilizantes e 
corretivos e não sua utilização nos ensaios.
A Figura 42 mostra a tela de cadastro de fertilizantes e 
corretivos, com os dados de identificação e composição deles.
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Figura 42. Cadastro de Fertilizantes e Corretivos de Solo
Cadastro – Máquinas e 
Implementos
Esta opção é utilizada para cadastramento de tratores, 
autopropelidos, implementos, materiais, tais como bicos 
de pulverização utilizados nos plantios e aplicações de 
agroquímicos.
No cadastro de bicos de pulverização, são registradas a 
descrição dos bicos, fabricante, tipo, além de dados de vazão 
(Figura 43).
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Figura 43. Cadastro de Bicos de Pulverização.
No cadastro de tratores, são registrados dados de 
caracterização do trator, fabricante, consumo, dentre outros, 





Figura 44. Cadastro de Tratores
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Cadastro – Experimentos
Nesta opção, são cadastradas as informações sobre 
experimentos, tais como variáveis experimentais (resposta 
e independentes), delineamentos estatísticos, situação do 
experimento e dados dos experimentos implantados. A opção 
Cadastro – Experimentos é o ponto de interligação com todos 
os outros bancos de dados cadastrados até aqui. Neste cadastro 
tem-se o registro completo sobre o experimento, desde sua 
implantação até a finalização dele. É possível ainda vincular 
fotografias, publicações, planilhas e análises estatísticas 
associadas ao experimento. 
 
 Figura 45. Menu Cadastro Experimentos
A opção Situação do Experimento é uma tabela simples, onde 
constam informações sobre as situações possíveis ou status 
dos experimentos. 
A opção Delineamentos Experimentais também é uma tabela 
simples utilizada para cadastrar os tipos de delineamentos 
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experimentais utilizados para análises estatísticas dos dados 
coletados nos experimentos.
A opção Variáveis Experimentais é utilizada para cadastrar 
as variáveis experimentais para as quais foram realizadas 
medições ou avaliações. Além do nome da variável, também 
são armazenados dados sobre unidade de medida, intervalo de 
valores possíveis, instruções de coleta, dentre outros. A Figura 
46 mostra a tela de cadastro de variáveis experimentais.
 
 
Figura 46. Cadastro de Variáveis Experimentais
Neste cadastro, a opção Variável de Classificação é utilizada 
para definir variáveis que são utilizadas apenas para caracterizar 
a unidade experimental, como parcela ou repetição. Variáveis 
de observação/resposta, como peso de grãos ou plantas 
acamadas, devem ser marcadas “Não” nesta opção.
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Cadastro de Experimentos
Este é o principal módulo do SisIndex. Nesta opção se 
concentram todos os dados de um determinado experimento. 
As informações estão divididas em 10 guias ou abas, conforme 
mostrado na Figura 47. O conteúdo de cada uma das guias será 
detalhado abaixo, juntamente com informações importantes 
sobre cada uma delas.
 
 Figura 47. Cadastro de Experimentos
Na guia Experimento são cadastrados dados de identificação 
do experimento, localização, delineamento experimental e 
fatores. É necessário utilizar a barra de rolagem vertical para 
visualização de todas as informações.
Na primeira parte da guia experimentos, temos as seguintes 
informações:
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• Experimento – Sequência: é o código do experimento, 
composto de 8 dígitos, seguido de sequência com 2 dígitos. 
A sequência é utilizada para diferenciar experimentos 
similares que são repetidos por diversas vezes. Nestes 
casos, utiliza-se o mesmo código do experimento e muda-se 
somente a sequência.
• Descrição: é um campo de texto utilizado para o nome e 
descrição do experimento.
• Cultura: é a cultura predominante no experimento. Esta 
informação é buscada no cadastro de culturas.
• Projeto / Plano de Ação / Atividade: é projeto /plano de 
ação / atividade ao qual o experimento está vinculado. Esta 
informação é buscada no cadastro de projetos.
• Responsável: é o responsável pelo experimento. Esta 
informação é buscada do cadastro de pessoas.
• Situação: É a situação atual do experimento. Esta 
informação é buscada do cadastro de Situação do 
Experimento.
• Objetivos: Este campo é utilizado para descrever os 
objetivos do experimento. 
Dados de Localização
• País / Estado / Cidade: É país / estado / cidade onde o 
experimento está instalado.
• Campo Experimental / Setor / Gleba / Lote: Estas 
informações identificam onde, dentro de um determinado 
campo experimental, o experimento foi instalado. Estas 
informações são opcionais, pois nem todos os lugares onde 
são instalados experimentos possuem estas divisões. 
• Latitude P1... P4, Longitude P1... P4: são as coordenadas 
geográficas do experimento, conforme descrito na Figura 
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13. Posicionando-se o ponteiro do mouse no botão “?”, ao 
lado do campo Latitude P1, uma ajuda sobre os pontos é 
mostrada.
• Altitude: é a altitude em metros, do local onde está instalado 
o experimento.
• Após preenchidos os dados de posicionamento geográfico, 
ao se clicar no botão “Ver no Mapa”, uma aba será aberta 
com a imagem de satélite com a área do experimento 
delimitada.
• Instituição: é a instituição onde o experimento foi instalado. 
Esta informação vem do cadastro de “Instituições e 
Fabricantes”.
• Estação Meteorológica mais próxima: deve-se aqui 
selecionar a estação meteorológica mais próxima de onde 
está instalado o experimento. Esta informação é necessária 
para que se possa ter acesso aos dados climáticos mais 
representativos do período do experimento.
• Distância (km): esta é a distância geodésica entre o 
experimento e a estação meteorológica. Esta informação 
é calculada automaticamente entre as coordenadas do 
ponto P1 do experimento e as coordenadas da estação 
meteorológica selecionada, e pode ser útil para se avaliar 
o quão representativos são os dados climáticos para o 
experimento. Clicando-se no botão “Ver no Mapa”, é 
exibida, em uma nova guia, a imagem de satélite com o 
experimento e a estação meteorológica destacados.
Delineamento Experimental
• Tipo de Delineamento: selecione o tipo de delineamento 
experimental utilizado no experimento.
54 Sistema de Integração e Gerenciamento de Dados Experimentais – SisIndex
• Número de Parcelas / Repetições / Tratamentos: informe 
a quantidade de parcelas, repetições, tratamentos do 
experimento.
• Área Total / da Parcela / Útil da Parcela / Colhida: registra as 
informações sobre as áreas, sempre em m2. 
Datas
• Informe as datas nos respectivos campos. A data pode ser 
digitada no formato dd/mm/aaaa ou clicando-se no ícone do 
calendário para selecionar a data desejada.
Fatores
Aqui são descritos os fatores que serão avaliados nos 
experimentos e a quantidade de níveis em cada fator. A 
descrição dos níveis de cada fator é feita em outra etapa. A 
descrição e a quantidade de níveis de cada fator devem ser 
feitas em ordem crescente, do fator 1 ao fator 5 (número 
máximo de fatores suportado pelo SisIndex).
• Descrição: breve descrição do fator.
• Quantidade de Níveis: número de níveis a serem avaliados 
no fator.
• Fator Avaliado = Genótipo: Caso um dos fatores a ser 
avaliado no experimento seja genótipo, deve-se marcar 
neste campo qual o número deste fator, pois assim o 
preenchimento dos níveis deste fator será feito de forma 
automática, utilizando os genótipos descritos na guia 
“Genótipos Utilizados”.
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Guia Experimento – Equipe
Nesta guia são cadastradas as pessoas que fazem parte do 




Figura 48. Cadastro da Equipe do Experimento
Guia Experimento – Solos e Preparo
Nesta guia são cadastradas as ações efetuadas no preparo do 
solo, antes do plantio e as análises de solos realizadas na área 
onde o experimento foi instalado. A Figura 49 mostra a tela 
deste cadastro.
Na primeira parte da tela, devem ser marcadas as ações 
efetuadas para o preparo do solo. Pode-se marcar uma ou mais 
opções.
Para cadastrar as análises e amostras, deve-se primeiro 
escolher a análise realizada. Depois de selecionada a análise, 
deve-se selecionar as amostras relacionadas com a área onde o 
experimento foi instalado. 
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As análises e amostras são previamente cadastradas na opção 
“Cadastros – Solos – Análises e Amostras”.
Feito isto, as informações do solo (fertilidade, micronutrientes, 
granulometria e nitrogênio) onde está instalado o experimento 
são vinculadas a ele.
Guia Experimento – Genótipos Utilizados
Nesta opção são cadastrados os genótipos utilizados no 
experimento. Os genótipos devem ser cadastrados previamente 
na opção “Culturas & Genótipos – Genótipo”. A Figura 
50 mostra a tela de cadastro dos genótipos utilizados no 
experimento.




57Sistema de Integração e Gerenciamento de Dados Experimentais – SisIndex
Figura 50. Cadastro de Genótipos Utilizados no Experimento
Para selecionar os genótipos, primeiro deve-se selecionar a 
empresa obtentora dele. Após selecionar a empresa, deve-se 
selecionar o genótipo utilizado. Deve-se repetir a operação para 
todos os genótipos utilizados.
Clicando-se na opção “Visualizar” é possível acessar as 
informações do genótipo selecionado.
Guia Experimento – Descrição dos Tratamentos
Na guia “Experimento” foi informada a descrição dos fatores e 
a quantidade de níveis de cada fator. Nesta guia é cadastrado 
cada um dos níveis dos fatores avaliados no experimento 
(tratamentos). Se na guia experimento foi marcado que um 
determinado fator é igual ao genótipo, o nível corresponde já 
é preenchido automaticamente com os genótipos cadastrados 
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Figura 51. Guia de Cadastro de Tratamentos
Importante ressaltar que para que se possam cadastrar os 
níveis dos fatores (tratamentos), é necessário que os fatores 
tenham sido descritos na guia “Experimentos”.
Guia Experimento – Colunas da Planilha de Campo
Nesta guia são selecionadas as variáveis experimentais 
que compõem a planilha de campo. As variáveis devem ser 
previamente cadastradas na opção “Cadastros - Experimentos – 
Variáveis Experimentais”. 
Devem ser selecionadas as variáveis de classificação que 
caracterizam a parcela experimental e todas as variáveis 
avaliadas no experimento. A ordem que as variáveis aparecerão 
na planilha é dada pelo campo Ordem. A primeira variável 
é a de menor número e a última, a de maior número. Não é 
necessário que a ordem seja sequencial. A Figura 52 mostra a 
tela de cadastro das colunas da planilha de campo.
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Figura 52. Guia de Cadastro das Colunas da Planilha de Campo
Guia Experimento – Planilha de Campo
Nesta guia tem-se a planilha de campo, com as variáveis 
definidas na guia anterior (Colunas da Planilha de Campo). Na 
planilha de campo é utilizado o nome abreviado das variáveis 
e estas aparecem na ordem em que foram definidas na guia 
anterior. 
A incorporação dos dados da planilha de campos ao SisIndex 
deve ser feita mediante a importação destes dados utilizando 
arquivos no formato CSV (arquivos texto separado por 
vírgulas). Este tipo de arquivo pode ser facilmente gerado em 
planilhas eletrônicas tipo Excel ou Calc. A ordem dos dados no 
arquivo deve ser a mesma ordem definida na guia Colunas da 
Planilha de Campo.
Para importar o arquivo, deve-se clicar no botão Importar Dados 
e selecionar o arquivo desejado. Pode-se importar quantas 
vezes for necessário, porém, sempre que importar uma planilha 
de campo, a planilha anteriormente salva será sobreposta.
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Figura 53. Guia Planilha de Campo
Guia Experimento – Atividades Programadas
Esta guia é utilizada para o registro de atividades a serem 
realizadas no experimento, tais como análises laboratoriais, 
irrigação, avaliação de especialistas, dentre outras. As seguintes 
informações devem ser fornecidas:
• Data Prevista: É a data prevista para a realização da 
atividade.
• Descrição: É a descrição da atividade.
• Tipo: Tipo de atividade. Escolha entre Análise Laboratorial, 
Irrigação, Aplicação de Agroquímicos e Avaliação de 
Especialistas.
• Responsável: Responsável pela execução da atividade. Esta 
informação é buscada do cadastro de pessoas.
• Status: É a situação da atividade. Escolha entre Planejado, 
Em andamento, Realizado e Cancelado.
• Data Realizada: Data em que a atividade foi realizada.
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A Figura 54 mostra a tela de cadastros de atividades 
programadas. Não há limitação da quantidade de atividades 
que podem ser cadastradas.
 
 
Figura 54. Guia de Atividades Programadas
Guia Experimento – Imagens
Esta guia é utilizada quando se deseja armazenar imagens do 
experimento. Clique no botão Nova Foto para inserir imagens. 
Além da imagem, pode-se inserir uma data e observações 
sobre ela. Após selecionar e gravar a imagem, ela é exibida 
em miniatura, conforme mostrado na Figura 55. Clicando na 
miniatura da imagem ela será exibida, de forma ampliada, em 
uma janela.
Guia Experimento – Documentos Relacionados
Esta guia é utilizada para armazenar documentos eletrônicos 
(arquivos) relacionados ao experimento. Podem ser 
armazenados quaisquer arquivos, tais como planilhas 
eletrônicas, arquivos PDF, Word, dentre outros. Para inserir 
um arquivo, clique no botão Novo e forneça as informações 
solicitadas.
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Após inserir um arquivo, pode-se acessá-lo, caso exista algum 
aplicativo associado a ele, clicando-se no botão de Editar (ícone 
do lápis) e depois clicando-se no nome do arquivo. Pode-se 
inserir quantos arquivos desejar. A Figura 56 mostra a tela do 
cadastro de documentos.





Figura 56. Guia de Cadastro de Documentos Relacionados
Módulo – Manejo de Experimentos
Neste módulo estão presentes as opções relativas ao manejo 
e acompanhamento dos experimentos. Aqui são registradas as 
avaliações de doenças e pragas, as aplicações de agroquímicos, 
fertilizantes e corretivos e também as irrigações efetuadas. 
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Após preencher essas informações, tem-se o acompanhamento 
de tudo o que se passou durante o ciclo de vida do 
experimento, de forma temporal e espacial, quando pertinente.
Manejo de Experimentos – Avaliação de Doenças
Neste módulo são registradas as avaliações de doenças 
efetuadas no experimento. É possível o registro de até quatro 
doenças em cada avaliação. As informações solicitadas são 
descritas abaixo:
• Experimento: Selecione o experimento para o qual foi feita a 
avaliação.
• Avaliador: Selecione o responsável pela avaliação. Esta 
informação vem do cadastro de pessoas.
• Data da Avaliação: Informe a data na qual a avaliação foi 
efetuada.
• Hora da Avaliação: Informe a hora na qual a avalição foi 
efetuada.
• Latitude / Longitude / Altitude: Informe a latitude e 
longitude, em graus decimais, e altitude em metros. Estas 
informações não são de preenchimento obrigatório.
• Doenças Avaliadas: Selecione as doenças observadas no 
experimento. As doenças devem ter sido previamente 
cadastradas na opção Cadastros – Doenças. 
• Observação: É um campo de texto para o registro de 
observações pertinentes à avaliação.
• 
A Figura 57 mostra a tela de avaliação de doenças.
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Figura 57. Tela do Registro de Avaliação de Doenças
Manejo de Experimentos – Avaliação de Pragas
Neste módulo são registradas as avaliações de pragas 
efetuadas no experimento. Para cada praga observada 
é necessário um registro com os dados observados. As 
informações solicitadas são descritas abaixo:
• Experimento: Selecione o experimento para o qual foi feita a 
avaliação.
• Praga: Selecione a praga observada. Esta informação vem 
do cadastro de pragas (opção Cadastro Pragas).
• Data da Avaliação: Informe a data na qual a avaliação foi 
efetuada.
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• Latitude / Longitude: Informe a latitude e longitude, 
em graus decimais. Estas informações não são de 
preenchimento obrigatório.
• Nota de Dano: É a nota do dano causado pela praga 
(severidade). Pode variar de 1 a 10.
• Plantas Atacadas (%): Informe o percentual de plantas 
atacadas pela praga (incidência).
• Contagem Física: Contagem de plantas atacadas pela praga.
• Observações: É um campo de texto para o registro de 
observações pertinentes à avaliação.
• Responsável: Informe o responsável pela avaliação. Esta 
informação vem do cadastro de pessoas.
• Observado em todo o Experimento: Marque Sim, se a 
praga foi observada em todo o experimento. Marque Não 
se não ocorreu em todo o experimento. Neste caso, pode-
se informar a parcela inicial e final onde a foi observada a 
ocorrência da praga.
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A Figura 58 mostra tela de avaliações de pragas.
 
 
Figura 58. Tela do Registro de Avaliação de Pragas
Manejo de Experimentos – Aplicação de Agroquímicos
Neste módulo são registradas as aplicações de agroquímicos 
(inseticidas, fungicidas e herbicidas) efetuadas no 
experimento. Informações sobre a finalidade da aplicação 
(alvo), equipamentos utilizados, dentre outras, também 
são registradas. A Figura 59 mostra a tela de aplicação de 
agroquímicos.
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Figura 59. Tela do Registro de Aplicação de Agroquímicos
Abaixo, seguem as informações necessárias para o registro das 
aplicações:
• Experimento: Selecione o experimento para o qual foi feita a 
aplicação.
• Data: Informe a data que a aplicação foi efetuada.
• Área: Informe o tamanho da área onde foi aplicado.
• Hora Inicial: Informe a hora inicial da aplicação.
• Hora Final: Informe a hora final da aplicação
• Volume da Calda: Volume da calda utilizada na aplicação.
• Pressão de Aplicação: Pressão utilizada no pulverizador.
• Bico de Pulverização: Bico de pulverização utilizado na 
aplicação. Esta informação vem do cadastro de Máquinas & 
Implementos – Equipamentos de Pulverização.
• Pulverizador Utilizado: Tipo de pulverizador utilizado. 
Selecione entre costal, tratorizado e pressão.
• Trator Utilizado: No caso de aplicação utilizando trator, 
selecione o trator utilizado. Esta informação vem do 
cadastro de Máquinas & Implementos – Tratores.
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• Velocidade da Aplicação: Informe a velocidade (km/h) 
utilizada durante a aplicação.
• Adjuvantes: Selecione o adjuvante utilizado. Esta informação 
vem do cadastro de Agroquímicos – Adjuvantes.
• Dose: Dose do adjuvante utilizado.
• Utilizou EPI: Clique na caixa para marcar se foi utilizado EPI 
durante a aplicação.
• Área Total: Se a aplicação do agroquímico foi feita em todo o 
experimento, clique em SIM, caso contrário, clique em NÃO 
e informe a parcela inicial e final onde foi aplicado.
Ao finalizar a digitação dos dados da aplicação, clique no 
botão inserir. A seguir é necessário informar os objetivos da 
aplicação (alvos), nas guias Doenças Alvo, Plantas Daninhas 
Alvo, Pragas Alvo e qual(is) produto(s) foram aplicados na guia 
Agroquímicos Aplicados. Selecione a guia desejada e clique no 
botão Novo.
Nas guias referentes ao alvo da aplicação, selecione a doença, 
planta daninha ou praga desejada. É possível selecionar 
quantas opções forem necessárias, em quaisquer das guias. 
A seleção deve ser feita pelo nome comum da doença, planta 
daninha ou praga. O nome científico é exibido ao lado (Figura 
60).
Na guia Agroquímicos Aplicados, clique no botão Novo e 
selecione o agroquímico aplicado e depois informe a dose 
aplicada (Figura 61).
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Figura 61. Tela do Registro de Agroquímicos Aplicados
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Manejo de Experimentos – Aplicação de Fertilizantes 
e Corretivos
Neste módulo são registradas as aplicações de fertilizantes e 
corretivos de solo efetuados no experimento. Dados sobre os 
produtos aplicados e de sua forma de aplicação são registrados, 




Figura 62. Tela do Registro da Aplicação de Fertilizantes e 
Corretivos
Abaixo, seguem as informações necessárias para o registro das 
aplicações de fertilizantes e corretivos:
• Experimento: Selecione o experimento para o qual foi feita a 
avaliação.
• Fertilizante: Selecione o fertilizante / corretivo aplicado. Esta 
informação vem da tabela de Fertilizantes & Corretivos.
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• Data: Informe a data na qual a aplicação foi efetuada.
• Dose Aplicada: Informe a dose do fertilizante/corretivo 
aplicado em kg/ha
• Volume da Calda: Informe o volume da calda utilizada, 
quando for o caso.
• Tipo de Aplicação: Marque uma ou mais formas utilizadas 
para aplicação do fertilizante/corretivo.
• Profundidade: Informe a profundidade da aplicação em 
centímetros, quando for o caso.
• Responsável: Informe o responsável pela aplicação do 
fertilizante/corretivo. Esta informação vem do cadastro de 
pessoas.
• Observações: É um campo de texto para o registro de 
observações pertinentes à aplicação.
• Observado em todo o Experimento: Se a aplicação do 
fertilizante/corretivo foi feita em todo o experimento, clique 
em SIM, caso contrário, clique em NÃO e informe a parcela 
inicial e final onde foi aplicado.
Manejo de Experimentos – Irrigação
Neste módulo são registradas as irrigações efetuadas no 
experimento, conforme mostrado na Figura 63.
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Figura 63. Tela do Registro de Irrigações Efetuadas
As informações abaixo devem ser fornecidas para o registro 
das irrigações.
• Experimento: Selecione o experimento para o qual foi feita a 
irrigação.
• Sistema Utilizado: Selecione o sistema de irrigação utilizado. 
Esta informação vem do cadastro de Irrigação – Sistemas de 
Irrigação
• Data: Informe a data na qual a irrigação foi efetuada.
• Lâmina Aplicada (mm): Informe a lâmina de água aplicada 
em milímetros.
• Responsável: Informe o responsável pela irrigação do 
experimento. Esta informação vem do cadastro de pessoas.
• Observado em todo o Experimento: Se a irrigação foi feita 
em todo o experimento, clique em SIM, caso contrário, 
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Módulo Relatórios
Na versão atual do SisIndex, o módulo de relatórios conta 
somente com relatórios básicos dos cadastros. Relatórios mais 
elaborados, com dados de diversas fontes, integrados, farão 
parte de uma nova versão do SisIndex.
Módulo Segurança
O acesso ao SisIndex e seus diversos módulos é controlado 
através do módulo Segurança. O acesso dos usuários 
cadastrados pode ser controlado quanto aos módulos a que se 
pode ter acesso e ao que se pode fazer em cada módulo. Assim, 
podemos definir quais módulos um determinado usuário ou 
grupo de usuários pode acessar e o que se pode fazer neles. 
É possível definir privilégios de Acesso, Inserção, Exclusão, 
Atualização, Exportação e Impressão em cada módulo, para 
cada grupo de usuários.
É possível definir que um determinado usuário possa somente 
acessar um módulo, mas não possa fazer inclusões, exclusões 
ou alterações de registros. O controle de acesso implementado 
no SisIndex é flexível e permite criar diferentes perfis de 
usuários, com diferentes níveis de acesso, o que confere 
segurança quanto ao acesso às informações armazenadas. A 
Figura 64 mostra o menu de opções do módulo segurança, na 
visão do administrador do sistema.
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Figura 64. Menu de Opções do Módulo de Segurança
Considerações Finais
O SisIndex possibilita armazenar, de forma centralizada e 
integrada, dados referentes a experimentos conduzidos em 
campo, casa de vegetação ou laboratório. Esta integração pode 
ser de forma temporal e espacial.
A alimentação dos diversos bancos de dados que compõem o 
SisIndex pode ser feita de forma descentralizada pelos diversos 
atores envolvidos na condução do experimento.
Para o pesquisador, o SisIndex proporciona um ambiente onde 
todas as informações sobre o experimento estão armazenadas 
de forma segura, com cópias de segurança (backup) realizadas 
diariamente, acessíveis de qualquer lugar e a poucos cliques.
Além disto, por causa da integração com bancos de dados de 
diversos temas, o SisIndex proporciona um compartilhamento 




75Sistema de Integração e Gerenciamento de Dados Experimentais – SisIndex
Com a utilização do SisIndex, um importante acervo de dados 
será criado e poderá ser utilizado para análises e prospecção 
de conhecimentos por meio de técnicas e ferramentas de 
descoberta de conhecimento em banco de dados, mineração de 
dados e Big Data.
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